
Neurocirurgiões do HBB reivindicam melhores condições de trabalho ao secretário de Saúde 

2 7 ABR 2005 	 L DE r3RáV! Neurocirurgia do Rospital 
de Base receberá reforço 
Secretário de Saúde promete atender reivindicações dos médicos do setor 

DÊNIO SIMÕES 

AUnidade de Neurocirur-
gia do Hospital de Base 
de Brasília (HBB) rece- 

berá reforço nos próximos 
dias. A decisão foi anunciada, 
ontem à tarde, pelo secretário 
de Saúde, José Geraldo Ma-
ciel, após reunir-se com seis 
neurocirurgiões da equipe do 
HBB, autores de carta de rei-
vindicações entregue, segun-
da-feira à noite, à Secretaria 
de Saúde, ao Conselho Regio-
nal de Medicina do DF e ao 
Ministério Público, expondo a 
situação de carência da neu-
rocirurgia do hospital e exi-
gindo condições mínimas de 
funcionamento. Também este-
ve presente à reunião o dire-
tor do Hospital de Base, José 
Carlos Quináglia. 

O documento com as rei-
vindicações, assinado por to-
da a equipe de neurocirurgia 
do HBB, composta por 16 pro-
fissionais, acusa a falta de 
instrumentos básicos, como 
pinças, bandejas, bisturis, te-
souras e vestimentas; a falta 
de medicamentos; a superlo-
tação da unidade, que chega a 
abrigar até 50 pacientes em 
espaços destinados a 16; e a 
presença de pacientes graves, 
que deveriam estar na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI), 
instalados na ala de pacientes 
comuns e sem qualquer moni-
toramento. 

Os médicos expuseram ao 
secretário de Saúde o desejo 
de que as solicitações míni- 

mas, como a compra de ins-
trumentos cirúrgicos e de re-
médios, sejam atendidas em 
no máximo dez dias, sem o 
que, segundo eles, não terão 
condições de trabalhar, tendo 
que desmarcar todas as cirur-
gias que não sejam de emer-
gência. 

CENTRO-OESTE - "Fazemos cer-
ca de 1,5 mil cirurgias por ano 
e atendemos pacientes do DF 
e do Centro-Oeste. Precisa-
mos de condições mínimas de 
trabalho, porque a precarie- 

dade em que estamos funcio-
nando implica riscos para os 
pacientes", declarou Benício 
Oton de Lima, chefe da Neu-
rocirurgia do HBB. 

José Geraldo Maciel pro-
meteu atender às reivindica-
ções de compra de remédios e 
instrumentos básicos no pra-
zo de 48h a 72h. O secretário 
de Saúde afirmou que outras 
providências, como a compra 
de equipamentos, a constru-
ção de mais áreas para trata-
mento intensivo e semi-inten-
sivo e a contratação de mais  

profissionais, demandarão um 
pouco mais de tempo. "Vamos 
fazer licitações, abrir concur-
sos para médicos e começar a 
chamar os 400 profissionais 
aprovados no último concurso 
para auxiliar de enferma-
gem", comprometeu-se. 

Benício de Lima afirmou 
que a equipe de neurocirurgia 
está otimista com os resulta-
dos da reunião. "Esperamos 
ter logo condições de traba-
lho. Nossa unidade atende pa-
cientes graves e nunca parou, 
nem mesmo durante greves." 


